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Trata-se, seguramente, da rua mais antiga da
Vila, conservando ainda alguns edifícios da pri-
meira metade do século XVIII. Hoje estende-se
desde Ponterrinhas até à Rua Visconde de Alen-
tém sempre com a mesma designação. No en-
tanto, em tempos esteve dividida e teve denomi-
nações diferentes. De facto, só em 1941 é que o
hagiotopónimo passou a identificar a via em toda
essa extensão.
Antes da Implantação da República a Rua de
Santo António estendia-se entre o Largo do Pelou-
rinho e a Travessa Major Arrochela Lobo. A via
que ligava o mesmo Largo do Pelourinho à Rua
Visconde de Alentém designava-se Rua D. Ma-
ria Pia. Entre a Casa dos Patos e Ponterrinhas
existia apenas um caminho.
A Implantação da República foi um dos aconte-
cimentos que levou a uma completa substitui-
ção dos nomes e eventos associados à toponímia
lousadense. Numa reunião da Comissão Muni-
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cipal Administrativa em 19 de Outubro de 1910
foi deliberado que a Rua D. Maria Pia passava a
denominar-se Rua 31 de Janeiro, enquanto que
a de Santo António recebia o nome de Rua Lati-

Figura 1 - Gravura de João de Almeida, presente na obra
“O Minho Pittoresco”.

Figura 2 - Planta da Vila de Lousada em 1879.
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no Coelho (Câmara Municipal
de Lousada, 1910). Não no se-
guimento deste acto camarário,
mas seguramente durante a 1.ª
República, o velho caminho de
ligação a Ponterrinhas tomou a
designação de Rua António Jo-
sé de Almeida (Câmara Munici-
pal de Lousada, 1941) (Planta
da Vila de Louzada, 1929).
Foi já na vigência do Estado
Novo que, por proposta de José
da Costa Sampaio, apresenta-
da em Reunião de Câmara a 14
de Julho de 1941, que Santo
António voltava à nomenclatura
urbana, agora atribuída a toda a
extensão entre Ponterrinhas e
Visconde de Alentém. (Câmara
Municipal de Lousada, 1941).
Tudo indica que seja, efectivamente, o mais an-
tigo arruamento da Vila. Não só por aí encontrar-
mos os edifícios mais antigos, como também
pelo facto desta rua cruzar a praça onde se en-
contrava o Pelourinho, na proximidade do qual
estariam, com toda a certeza, as dependências
mais importantes das autoridades administrati-
vas e judiciais, tais como a Casa da Audiência,
pelo menos desde meados da segunda metade
do século XVIII. Uma parte significativa deste
antigo arruamento e do núcleo urbano que se
formou à sua volta serão mesmo anteriores à

transição da sede do concelho para o Torrão (an-
tiga designação atribuída ao centro da vila de
Lousada). Mas só uma investigação mais pro-
funda, nos tombos de bens e livros de prazos
dos mosteiros, poderá definir mais consistente-
mente a organização territorial dessa época.
A Rua de Santo António motivou a atenção de
José Augusto Vieira que consagrou, no seu “O
Minho Pittoresco”, algumas palavras à antiga
Louzada (…) com a feição accentuada das anti-
gas villas portuguezas, de ruas estreitas e pra-
ças acanhadas, a lugubre cadeia sob os anti-
gos paços do concelho, uma ou outra viella
intransitavel, as casas de pequenas janellas com
poiaes, onde floresce o craveiro encarnado
(Vieira, 1887:354).
São muitos os pontos de interesse ao longo desta
secular rua. Edifícios públicos e particulares que
marcaram momentos históricos da Vila e do Con-
celho, quer pela importância institucional que re-
presentavam, quer pelas personalidades que lá
viveram.
Bem próximo do início da rua, para o extremo da
Rua Visconde de Alentém, infelizmente demoli-
da por obras recentes, a casa onde viveu José
Teixeira da Motta. Foi administrador do conce-
lho e fundador do Jornal de Louzada, periódico
de cariz regional, cuja edição se iniciou em 1907
e se manteve activa até 1990. A impressão do
jornal fazia-se precisamente no rés-do-chão de
uma casa um pouco adiante. Aí existia um ca-
minho que ligava à Rua Visconde de Alentém,
que foi ocupado por construção.
Descendo a rua encontramos, de ambos os la-

Figura 3 - O casario antigo da Rua de Santo António.

Figura 4 - Câmara Municipal de Lousada.
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dos, casario de sabor tradicio-
nal e rústico que felizmente se
vai conservando, embora tema-
mos que não por muito tempo.
Na parede de uma dessas ca-
sas, numa estreita travessa,
vemos embutida uma carranca,
possivelmente retirada de uma
velha fonte e que ali foi reutili-
zada.
Ligeiramente abaixo, na esqui-
na com a Rua dos Bombeiros,
uma antiga casa, hoje adapta-
da a centro comercial, ostenta
numa das portas uma inscrição
em que se lê: “Banda 1722”. Tra-
ta-se da abreviatura de Bandei-
ra, nome duma família que se
destacou em Lousada na pri-
meira metade do século XVIII.
Um dos seus membros, o Capitão Manuel Nunes
Bandeira, era o proprietário da Quinta do Pinhei-
ro. Foi este que também mandou “reedificar à
sua custa” a Capela de Santo António no ano de
1725 (ANTT, 1758:1236).
Mais adiante, já parcialmente destruída, só res-
tando a fachada, encontramos a casa onde viveu
o Sr. José da Costa Sampaio. Esta propriedade
era toda murada e estendia-se até à Avenida do
Senhor dos Aflitos onde havia um portal. Nos
anos 70 o portal foi demolido para dar lugar aos
edifícios novos que aí se encontram. O Sr. Costa
Sampaio doou à Associação Cultural e Musical
de Lousada, em 1983, o que restava da proprie-
dade para que aí se erguesse a sede dessa ins-
tituição e o auditório municipal. O projecto não

viria a ser desenvolvido nesse local por se ter
encontrado melhor localização.
Colada à casa anterior surge uma construção
típica de século XVIII, muito cuidada, cuja tradi-
ção associa à antiga Casa da Audiência. Embo-
ra não existam documentos que validem tal su-
gestão, tal possibilidade deverá ser considera-
da. A arquitectura formal e a sua abertura para o
espaço público através da escadaria de duplo
lanço, bem como a antiga localização do Pelou-
rinho, mesmo em frente à referida edificação,
poderão reforçar essa hipótese.
A Rua de Santo António tinha continuidade atra-
vés do que é hoje o Largo do Pelourinho, local
onde se veio a construir o actual edifício da Câ-
mara. A primeira versão dos Paços do Concelho

tinha apenas rés-do-chão
e primeiro andar, estando
orientado para o referido
largo, que era o centro pri-
vilegiado da povoação. É
já durante a 1.ª República
que se acrescenta um se-
gundo piso, orientando-se
o edifício para a Avenida
Senhor dos Aflitos, que
entretanto se afirmara em
termos de centralidade.
Nesse seguimento desco-
bre-se mais um edifício
antiquíssimo, tal como o
testemunha a data inscri-
ta na sua fachada: 1731.
Por cima da data está um

Figura 5 - Casa antiga onde se estabeleceu o farmacêutico Alves Ribeiro.

Figura 6 - A antiga casa existente onde hoje se ergue a Casa de Santo Adrião.
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nicho com uma imagem de San-
to António – mais uma invoca-
ção ao nome secular desta rua.
Nesta casa viveu um dos primei-
ros farmacêuticos da Vila, o Sr.
António Júlio Alves Ribeiro.
Ligeiramente à frente, no cruza-
mento com a Rua Afonso Quin-
tela, vemos uma belíssima e
pouco vulgar casa. Esta é co-
nhecida por Casa de Santo
Adrião denominação atribuída
pelo povo por a terem edificado
e habitado três senhoras proce-
dentes da casa do mesmo
nome em Mós (Silvares). Esta
casa foi construída em 1930 e
denota uma inspiração clara-
mente ligada ao famoso arqui-
tecto Raul Lino, embora não
haja qualquer testemunho que aponte para a
participação do mesmo na sua traça. Antes deste
singular edifício, havia um outro, no mesmo lo-
cal, que foi parcialmente demolido para que fos-
se rasgada e alargada a Rua Afonso Quintela. A
abertura desta rua motivou ainda outra alteração.
À face da Rua de Santo António estava um pe-
queno fontanário que teve de ser deslocado e
reerguido na nova rua.
Poucos metros adiante mais duas casas chamam
a atenção pela arquitectura antiga que eviden-
ciam. A casa onde actualmente funciona a Far-
mácia Fonseca também guarda numa das suas
padieiras a data da construção: 1769. Trata-se de
uma construção muito cuidada com os seus dois
frontões semi-circulares a transmitir um ritmo
muito particular ao edifício.
Segue-se mais uma casa de pendor Oitocentista
e traça muito austera. Imediatamente à frente, na
esquina com a Rua São João de Deus, encontra-
mos uma outra casa com raízes no século XIX,
com uma arquitectura muito equilibrada e sólida.
Do outro lado da Rua de São João de Deus vive-

ram as “Três rosas! Três amores! Três graças!”
às quais São Boaventura, antigo administrador
do concelho, consagrou estes versos (São Boa-
ventura, 1997:58 e 59).
Continuando a descida da rua, e já quase a atin-
gir o seu final, descobrem-se mais duas ilustres
casas. A primeira, um secular solar que enterra-
rá as suas origens certamente no século XVII.
Trata-se da Casa de Santo António com a sua
capela de invocação ao santo do mesmo nome.
Terá sido esta velha casa a cabeça de explora-
ção da antiga Quinta do Pinheiro, propriedade
no século XVIII do já referido Capitão Manuel
Nunes Bandeira, o mesmo que mandou reerguer
a capela. Nesta casa viveu o Dr. José Camilo
Alves Teixeira de Carvalho, advogado e presiden-
te da Câmara Municipal de Lousada entre 1893
e 1895.
Logo seguida, e partilhando as faces da Traves-
sa Major Arrochela Lobo, vemos a imponente
Casa dos Patos. Trata-se de uma boa constru-
ção do último quartel do século XIX e nela viveu o
médico  Joaquim Hermano Mendes de Carvalho.

Figura 7 - A Casa de Santo António com capela e, ao fundo, a Casa dos Patos.


